
Foto: capa de abertura com a logomarca do CPB, na versão vertical composta 
por uma tocha com as cores do Brasil em um fundo azul escuro.
Este documento foi realizado numa plataforma digital que não possui um sistema de nomeação nas imagens para acessibilidade, portanto, algumas páginas 
terão imagens soltas e a descrição da foto estará na página.



JOGOS PARALÍMPICOS 
PARIS 2024 

28 de agosto a 8 de setembro de 2024

4.400 atletas participantes

184 países

22 modalidades esportivas



Foto: capa de abertura com a logomarca do CPB, na versão vertical composta 
por uma tocha com as cores do Brasil em um fundo azul escuro.
Este documento foi realizado numa plataforma digital que não possui um sistema de nomeação nas imagens para acessibilidade, portanto, algumas páginas 
terão imagens soltas e a descrição da foto estará na página.

DELEGAÇÃO 
BRASILEIRA 

• Aproximadamente 430 
pessoas, com mais de 240 
atletas;

• Vagas oficialmente 
confirmadas nas modalidades, 
atletismo, canoagem, natação 
e remo;

• Futebol de cegos, goalball
masculino, tiro com arco e vôlei 
sentado masculino e feminino 
também já obtiveram vagas, 
porém ainda estão em 
processo de confirmação 
oficial;



Foto: capa de abertura com a logomarca do CPB, na versão vertical composta 
por uma tocha com as cores do Brasil em um fundo azul escuro.
Este documento foi realizado numa plataforma digital que não possui um sistema de nomeação nas imagens para acessibilidade, portanto, algumas páginas 
terão imagens soltas e a descrição da foto estará na página.

• Manter o Brasil entre os 10 
primeiros colocados no quadro 
geral de medalhas padrão 
ouro;

• Participar em ao menos 20 
modalidades;

METAS



Brasil Paralímpico - Potência esportiva

Gráfico em barras com os resultados do
Brasil em jogos paralímpicos:

1996 - Atlanta - 37º lugar com 21 medalhas e 103 
atletas convocados
2000 - Sydney - 24º lugar com 22 medalhas e 122  
atletas convocados
2004 - Atenas - 14º lugar com 33 medalhas e 136  
atletas convocados
2008 - Pequim - 9º lugar com 47 medalhas e 150  
atletas convocados
2012 - Londres - 7º lugar com 43 medalhas e 165  
atletas convocados
2016 - Rio de janeiro - 8º lugar com 72 medalhas e 279  
atletas convocados
2021 - Tóquio - 7º lugar com 72 medalhas e 259  
atletas convocados

Fonte: departamento Técnico do CPB.



INÍCIO PÁGINA 7

MISSÃO
PROMOVER O ESPORTE PARALÍMPICO  
DA INICIAÇÃO AO ALTO RENDIMENTO,

E A  INCLUSÃO DA PESSOA COM
DEFICIÊNCIA NA SOCIEDADE.

Foto: atletas do atletismo reunidos e segurando a bandeira do Brasil: Petrúcio Ferreira,
Verônica Hipólito, Newton Vieira (atleta-guia), Viviane Soares e Ariosvaldo Silva.



O caminho do

ATLETA
DESENVOLVIMENTO DA CIDADANIA

A SEGUIR SERÃO APRESENTADOS OS PROJETOS
E EVENTOS DO COMITE PARALÍMPICO, 
CLASSIFICADOS COM AS SEGUINTES PALAVRAS:

INCLUSÃO

INICIAÇÃO

TRANSIÇÃO

ALTO RENDIMENTO

Foto: ilustração do triatlo (natação, 
corrida e bicicleta).



Evento Festival Paralímpico 
Categoria: Inclusão.

Foto: crianças durante o evento, brincando
com bexigas e sentadas na quadra de vôlei.



Foto: atleta do atletismo Vinícius Rodrigues, 
ao lado de uma criança.

Evento Festival Paralímpico 

Categoria: Inclusão.

Dia do 

ATLETA
PARALÍMPICO

22 DE SETEMBRO
Megaevento que promove, 

em todo o território brasileiro,
a experimentação de 

modalidades paralímpicas

+ de 100 cidades inscritas 
para sediar o Festival

+ de 75 núcleos pelo Brasil
com faixa etária de 10 a 17 anos

Participação de crianças 
de 8 a 17 anos:

• 2018: 7 mil

• 2019: 10 mil

• 2021: 9 mil

• 2022: 15 mil



Foto: quatro crianças sentadas praticando exercício com sua professora do badminton.

Projeto Escola de Esportes paralímpicos.
Categoria: Inclusão + Iniciação.



ESCOLA DE ESPORTES PARALÍMPICOS.
Categoria: Inclusão + Iniciação.
Crianças de 8 a 17 anos.

• Promove a iniciação de jovens, de 8 a 17 anos, com 
deficiência, na prática esportiva inscritos na rede 
pública de ensino do Estado de São Paulo.

• Aulas duas vezes por semana.

• 480 alunos frequentam atualmente.

• Onze modalidades (atletismo, badminton, bocha, 
esgrima em cadeira de rodas, futebol de cegos, 
halterofilismo, goalball, judô, natação, tênis de 
mesa e vôlei sentado).

• Professores capacitados e especializados nas 
modalidades oferecidas.

• Atendimento gratuito (transporte, uniforme 
e lanche).

• Parceria com nove municípios do Estado 
de São Paulo.

Foto: menino em cadeira de rodas, sorrindo e segurando uma bola da bocha.



Meta de até 2025 criar um em cada Estado brasileiro

• Oportunizar o atendimento na iniciação esportiva.

• Ter suporte das universidades para o atendimento 
no alto rendimento.

• Promover o Festival Paralímpico.

• Promover o Circuito Escolar Paralímpico, com competições 
de atletismo e natação para a faixa etária de 8 a 14 anos.

Foto: pessoas reunidas em uma sala de reunião.

Gráfico em 
barras com 
números de 
Centros de 
referência por 
ano:
2019 - 10 
2020 - 18
2021 - 24
2022 - 34
2023 - 38



CENTRO DE REFERÊNCIA PARALÍMPICO BRASILEIRO.
CATEGORIA: INICIAÇÃO + ALTO RENDIMENTO + TRANSIÇÃO

PARCERIAS
DO CPB
ENTIDADES SEM FINS LUCRATIVOS

Espaço cedido para prática de modalidades paralímpicas

• Atendimento aos alunos com deficiência
desde a iniciação ao alto rendimento.

• Ajuda a fomentar e fortalecer a base de
paratletas no Brasil.

Foto: ilustração do tênis de mesa.



EVENTO PARALIMPÍADAS ESCOLARES.
CATEGORIA: INICIAÇÃO.

MAIOR
EVENTO
ESPORTIVO
para crianças com

DEFICÊNCIA
fase estudantil

Foto: imagem em tons de verde e azul de um atleta
jovem praticando arremesso de vara.



Paralimpíadas Escolares Loterais Caixa
Categoria: Iniciação

• Papel fundamental na formação de jovens talentos e 
também no desenvolvimento do paradesporto no Brasil.

• Jovens de 11 a 17 anos.

• 14 modalidades (atletismo, badminton, basquete em 
cadeira de rodas, bocha, futebol de cegos, futebol de PC, 
goalball, halterofilismo, judô, natação, taekwondo, tênis de 
mesa, tênis em cadeira de rodas e vôlei sentado). 

• + de 1.000 alunos atletas dos 26 Estados e Distrito Federal. 

• + de 2.000 pessoas envolvidas.

• 65 atletas que participaram foram convocados para os 
Jogos Paralímpicos Tóquio 2021.

• A partir de 2022 o evento será dividido em três fases 
regionais e uma nacional.

• 15 edições nacionais e 3 regionais.

Foto: menina praticando o basquete em cadeira de rodas



Foto: jovem praticando goalball

EVENTO PARALIMPÍADAS ESCOLARES
CATEGORIA: INICIAÇÃO

NÚMERO
DE ALUNOS

ATLETAS
2022 = 1.3 ATLETAS
2021 = 900 ATLETAS
2019  = 1.231 ATLETAS
2018 = 992 ATLETAS
2017=  944 ATLETAS
2016 = 903 ATLETAS
2015 =  700 ATLETAS
2014 =  ATLETAS
2013 = 1.182 ATLETAS
2012 =  1.161 ATLETAS
2011 = 1.161 ATLETAS
2010 =  821 ATLETAS
2009 =  525 ATLETAS
2007 = 47 ATLETAS
2006 = 117 ATLETAS.



EVENTO  CAMPING ESCOLAR PARALÍMPICO.
CATEGORIA: INICIAÇÃO + TRANSIÇÃO.

ATLETAS DE TODAS
as regiões do país

Foto: jovem em uma cadeira de atletismo na pista.



• Detecta alunos destaques das Paralimpíadas Escolares
e os convida para um período de treinamento no Centro 
de Treinamento. 

• Possibilita a imersão no esporte e experimentação da 
rotina de uma atleta de alto rendimento.

• Todas as 13 modalidades das Paralimpíadas Escolares. 

QUATRO EDIÇÕES:

2018: 40 atletas (atletismo e natação)

2019: 107 atletas

2020: 150 atletas

2022: 132 atletas

Foto: imagem em tons de azul de um adolescente praticando o volêi sentado.



Foto: funcionários e organizadores 
do projeto reunidos em uma sala. 

PROJETO REABILIRAR PARA ESPORTE PARALÍMPICO
CATEGORIA: INCLUSÃO



• Criado em 2021

Tem como objetivos:
• Apresentar as modalidades paralímpicas aos pacientes 

e facilitar a transição da reabilitação para o esporte 

de alto rendimento.

• Promover a prática regular da atividade física para pessoas 

com deficiência atendidas nos centros de reabilitação de 

modo a proporcionar a ampliação, a estimulação e a 

manutenção de suas capacidades funcionais.

• Atendidos do Instituto de Reabilitação Lucy Montoro e da 

AACD já passaram pelo Projeto, tendo sido realizadas 

capacitações de profissionais da Rede Sarah.

Foto: funcionários e organizadores do projeto reunidos em uma sala.



PROJETO PROGRAMA MILITAR PARALÍMPICO.
CATEGORIA: INICIAÇÃO + TRANSIÇÃO

INSERÇÃO
de militares reformados
no esporte paralímpico

Foto: rapaz em cadeira de rodas na pista de atletismo.



Projeto Programa Militar Paralímpico.
categoria: Iniciação + Transição

Visa o fortalecimento do esporte paralímpico junto a militares e agentes de 
segurança pública civis com deficiência.

PODEM PARTICIPAR:
• Militares das Forças Armada, das Polícias Militares e dos Corpos de 

Bombeiros, integrantes das Polícias Federais, Civis e Científicas e das 
Guardas Municipais, além de Agentes de Segurança Penitenciária e 
membros de outras instituições que compõem o Sistema Nacional de 
Segurança Pública, desde que sejam elegíveis para o esporte paralímpico.

• As principais ações foram quatro Campings Militares Paralímpicos, 
uma Semana de Desenvolvimento Militar Paralímpico e 
três Festivais Militares Paralímpicos.

MODALIDADES:  
• O principal foco é o desenvolvimento de atletas de alto rendimento no tiro 

com arco e tiro esportivo.

• Outras modalidades, como atletismo e natação, podem também ser 
apresentadas aos militares iniciantes que possuam idade igual ou
inferior a 35 anos.

• Mais de 200 militares estão cadastrados no Programa.

Foto: ilustração de uma mulher praticando tiro com arco.



Paralimpíadas Militares
Categoria: Iniciação + Transição

• Visam principalmente a identificação de talentos
esportivos entre militares e agentes de segurança pública
com deficiência, que possam vir a compor as seleções
nacionais e representar o Brasil em Jogos Paralímpicos e 
Mundiais.

• 1ª edição em 2022, em João Pessoa/PB.

• Atletismo, natação, tiro com arco e tiro esportivo.

Foto: ilustração de uma mulher praticando arremesso de vara.



Paralímpiadas Universitárias.

Categoria: Transição

Foto: dois atletas do judô em competição.



6
MODALIDADES
a partir dos 17 anos

Foto: jovem atleta do atletismo 
em prova do arremeso de peso.

• Competição para atletas com deficiência
matriculados em instituições de ensino
superior reconhecidas pelo Ministério
da Educação.

• + 350 atletas de diversos Estados
e do Distrito Federal.

• Cinco edições.

• Apoio da CBDU - Confederação Brasileira
de Desporto Universitário.

• A edição de 2021 bateu recorde de inscritos
com mais de 500 atletas atendidos.



Foto: IIustração do atletismo.

Projeto transição - Categoria: Transição

• Oferece treinamento para pessoas com 
deficiência que já passaram pela iniciação 
esportiva e que não estejam mais na faixa 
etária que é atendida pela Escola Paralímpica 
de Esportes.

• 17 a 35 anos.

• Atletismo e natação.



Foto: cinco atletas jovens correndo na pista de atletismo durante competição.



• Tem como objetivo desenvolver competições de 
alto nível a atletas jovens, trazer práticas
esportivas variadas para possibilitar
competições específicas tanto no feminino
quanto no masculino. Além disso, uma
oportunidade para a comissão técnica do 
Comitê Paralímpico Brasileiro observar os
jovens atletas visando a composição de 
seleções para competições futuras.

• A competição foi realizada pela primeira vez, no 
CT, em São Paulo/SP, entre os dias 21 e 22 de 
julho de 2022.

Vídeo: competições do Campeonato Brasileiro de atletismo sub-17 e sub-20.



Meeting Paralímpico Loterias Caixa
Categoria: Iniciação + Inclusão + transição + Alto rendimento
Foto: atleta Bruno Stovkiefer durante prova do tiro esportivo.



Foto: dois atletas em competição 
com a cadeira de atletismo

Meeting paralímpico - Categoria: Inclusão + Transição

• Em 2022, o evento percorreu 11.623 km percorridos em todas as regiões do país e registrou ao
todo foram 3.479 inscrições.

• Para participar do Meeting Paralímpico, o atleta deverá ter no mínimo 14 anos, representar um
clube e ter deficiência física, visual e/ou intelectual com elegibilidade ao paradesporto.



Campeonato Brasileiro - Categoria: Inclusão + alto rendimento

Vídeo: imagens da competição do atleta da natação Gabriel Bandeira, que ganha a prova e bate 
recorde no Campeonato Brasileiro (2022).



Circuito Paralímpico Loterias Caixa
Categoria: Alto rendimento

Foto: ilustração da natação.



• Mais importante evento paralímpico nacional de atletismo, natação, halterofilismo e 

tiro esportivo.

• Composto por duas nacionais e um Campeonato Brasileiro de cada modalidade.

• Tem como objetivo desenvolver as práticas desportivas em todos os municípios e 

estados brasileiros, além de melhorar o nível técnico das modalidades e dar

oportunidades para atletas de elite e novos valores do esporte paralímpico do país.

Foto: atleta do halterofilismo Mariana D'Andrea.



Patrocínio indivudual de atletas

O CPB atua diretamente na elaboração dos critérios técnicos

para a seleção de aletas para grandes projetos de patrocínio

individual de atletas, são projetos mantidos com recursos

financeiros oriundos de terceiros, que são os grandes parceiros

do CPB no que se refere à concessão de bolsas. São eles:

TIME CAIXA: Loterias Caixa;

TIME SÃO PAULO: Governo do Estado de São Paulo por meio

da Secretaria Estadual dos Direitos da Pessoa com Deficiência;

TIME RIO: prefeitura da cidade do Rio de Janeiro.

Tais projetos são geridos administrativamente pelo CPB, que é

o responsável pelo acompanhamento, resultados, prestações

de contas técnica e administrativa.

1 80 atletas

1 5 modalidades



Tem a responsabilidade de planejar e desenvolver cursos
para a formação contínua, qualificação e aprimoramento
de técnicos, classificadores, árbitros e outros profissionais
do esporte paralímpico por meio da educação à distância
e/ou presencial.

- Cursos de habilitação técnica

- Formação de árbitro e classificadores

- Cursos de iniciação: 
• Voltados aos profissionais interessados em atuar

com esporte paralímpico ou na inclusão das pessoas com 
deficiência por meio da prática da atividade física esportiva.

- Educação à distância e presencial:
• Curso destaque que é pré-requisito para 

participação em qualquer outro.

Disponível no site:

educacaoparalimpica.org.br

Foto: aluno na piscina com seu professor durante aula de natação.



Academia Paralímpica brasileira 

Capacitação de profissionais

A Acadêmia Paralímpica 

Brasileira tem por finalidade o 

fomento e o desenvolvimento das 

áreas de “Educação e Formação” 

e “Produção Científica e 

Tecnológica” dentro do CPB.

Foto: presidente Mizael Conrado em uma 
apresentação segurando o microfone.



Foto: ilustração 
do vôlei sentado.

Programa CPB Atleta Cidadão
• Visa proporcionar: ferramentas, condições, instruções e subsídios para que o 

atleta possa exercer sua cidadania de forma plena e absoluta, e promover
seu desenvolvimento profissional e pessoal, durante e após sua carreira
como atleta.

PODE PARTICIPAR: 
• atletas integrados às seleções paralímpicas e centros de referência; que 

tenham participado de competições nacionais e regionais, organizadas pelo
cpb ou por alguma das confederações afiliadas; em transição de carreira ou
ex-atleta; atletas-guia, goleiros, calheiros e pilotos.

• Oferece de forma gratuita: cursos, palestras, mentorias, consultorias, 
campanhas de conscientização, bolsas de estudos.

PILARES DE ATUAÇÃO:
• auxiliar o atleta na difícil tarefa de ser um atleta de alto rendimento e ao

mesmo tempo se capacitar para continuar social e economicamente ativo
após o término de sua participação em competições de alto rendimento.

• Oferecer suporte para o desenvolvimento pessoal e profissional do atleta.

• Atuar como facilitador com relação à consciência de direitos e deveres
enquanto cidadão.



Circuito Paralímpico Loterias Caixa
Categoria: Alto rendimento

Foto: ilustração da natação.

PARIS 2024
PREPARAÇÃO, 
MONITORAMENTO E
CONTROLE



Programa de treinamento Nacional

• Programa destinado ao atendimento à atletas com grande
potencial técnico, tendo como principal característica ofertar
serviços multidisciplinares, espaços conforme as regras
internacionais de cada modalidade, materiais e equipamentos
mais atuais e adequados para a possibilidade de realização
das melhores marcas e aumento das chances de conquista de
medalhas nos grandes jogos das modalidades.

• Com sede em São Paulo, no CT, o atendimento é feito para as
modalidades de Atletismo e Natação, tendo sido iniciado com
cerca de 40 atletas e chegando a atender cerca de 100 atletas
por ano entre os anos de 2019 e 2021. Hoje o programa
atende a cerca de 80 atletas nas duas modalidades.

• O programa conta ainda com mais de 30 profissionais nas
áreas de treinamento esportivo especializado, medicina
esportiva, fisioterapia, massoterapia, nutrição, psicologia e
ciências do esporte.

Foto: atleta Raíssa Machado 
praticando a modalidade do 
atletismo arremesso com vara.



Foto: capa de abertura com a logomarca do CPB, na versão vertical composta 
por uma tocha com as cores do Brasil em um fundo azul escuro.
Este documento foi realizado numa plataforma digital que não possui um sistema de nomeação nas imagens para acessibilidade, portanto, algumas páginas 
terão imagens soltas e a descrição da foto estará na página.

PREPARAÇÃO
(PARTICIPAÇÃO EM 
EVENTOS INTERNACIONAIS)

• Eventos internacionais 
preparatórios

– Grand Prix

– World Series

– Copas do Mundo

• Grandes eventos internacionais

• Campeonatos Mundiais

• Jogos Parapan-Americanos



Vídeo: apresentação sobre a nova marca do CPB.



Ciência do Esporte Paralímpico 

• Tem como propósito monitorar a evolução atlética 

dos atletas paralímpicos em avaliações físicas 

e competições.

• Com atenção à recursos tecnológicos que 

auxiliam os técnicos nas tomadas de decisão 

no processo de treinamento.

Foto: atleta Thomaz Moraes correndo na pista de 
atletismo para teste de velocidade.



Atendimentos
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Fluxo de trabalho

Apresentação 
Modalidades

Aplicação

Rotirna e relatórios

Criação BD - BI

Re-estruturação

Contrução da equipe

Aquisição novos 
equipamentos

Suporte e aplicação

Rotirna e relatórios

Atendimento Toquio
2021

Expansão

Ampliação das áreas 
de atendimento

Comunicação

Produção científica
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Análise de RKG

Ferramenta BI Testes Físicos

GPS

Força Isométrica



Próximos

DESAFIOS
Jogos Parapan-Americanos - Santiago - 2023

Jogos Paralímpicos - Paris - 2024

Jogos Paralímpicos de Inverno - Milão - 2026

Jogos Parapan-Americanos - Barranquila - 2027

Jogos Paralímpicos - LOS ANGELES - 2028



PARIS 2024
ACLIMATAÇÃO (6 cidades)

• Troyes/FRA - principal cidade de aclimatação (cerca de duas 

horas de carro de Paris). Cidade com ampla estrutura esportiva 
e dispõe de acomodações e instalações com acessibilidade; 

• Possui um grande Centro Esportivo com zona residencial (+ de 
24 quartos 100% acessíveis); 

• Deslocamentos entre os locais de treino serão em média de 10 
minutos;

• Cozinha ficará sob responsabilidade de um chefe brasileiro.



Página de encerramento

Obrigado!

www.cpb.org.br

Instagram:

@ocpboficial

Facebook:

@comiteparalimpico

Twitter:

@cpboficial

Tiktok:

@cpboficial

Youtube:

cpboficial


